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1. Pai Céu e Mãe Terra

No tempo em que o tempo ainda não tinha co-
meçado havia apenas Gaia, a linda Terra, e seu marido 
Urano, o Céu. Urano amava tanto Gaia que enrolou 
seu enorme manto negro de estrelas cintilantes em 
volta dela e a levou dançando pelos céus. Logo eles 
tiveram doze lindos filhos chamados titãs, que se tor-
naram os primeiros deuses e deusas. Mas então a ado-
rável Gaia deu à luz mais filhos, e estes não eram bo-
nitos de jeito nenhum. Urano odiou os feios bebês 
ciclopes de um olho assim que os viu, e, quando lhe 
mostraram os hediondos monstros de cem braços que 
vieram a seguir, ele rugiu enraivecido e encerrou to-
dos na pavorosa terra do Tártaro, que fica nas profun-
dezas do Mundo Inferior.

Gaia ficou muito zangada, pois amava todos os 
seus filhos, não importava a aparência deles, e jurou 
castigar Urano. Ela deu uma foice de pedra, mágica, a 
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Cronos, seu filho mais novo, e mandou-o combater o 
poderoso pai. Cronos ficou terrivelmente amedronta-
do, mas ele amava a mãe e sempre a obedecia. Assim, 
escondeu-se numa dobra do manto do pai e esperou 
até que Urano não estivesse olhando. Então Cronos 
fez com a foice uma ferida tão grande em Urano que 
ele fugiu para a parte mais distante dos céus e nunca 
mais voltou.

Gaia então se casou com Ponto, o Mar, que lhe 
cobriu o corpo com suas belas águas de arco-íris, e, 
como um sinal do seu amor por ele, ela deu à luz ár-
vores e flores e animais e pássaros, e todo tipo de cria- 
tura, inclusive os seres humanos. E durante muitas e 
muitas luas houve paz e harmonia em todas as partes 
da Terra.
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2. O bebê de pedra

Cronos agora dominava tudo o que existia, e lo-
go se casou com sua irmã Reia, a mais bela de todos os 
titãs. Mas ele sempre se lembrava do que havia feito 
com o pai, Urano, e tinha medo de que um dos seus 
próprios filhos fizesse a mesma coisa com ele. Então, 
cada vez que um filho nascia, ele abria muito, muito, 
muito a sua boca enorme e o engolia de uma só vez.

Reia ficava muito triste porque nunca podia ver os 
filhos, e tentou persuadir Cronos a deixá-la ficar com 
apenas um. Mas Cronos sacudiu a cabeça e deu uma 
palmadinha na sua grande barriga.

“Eles estão bem seguros aqui dentro, minha que-
rida”, ele trovejou. “Posso sentir todos eles se contor-
cendo de um lado para outro!”

Reia decidiu pedir um conselho a Gaia.
“Quando seu próximo filho nascer, você deve en-

ganar Cronos”, disse Gaia. “Pegue uma pedra enorme 
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e enrole-a como se fosse um bebê. Mantenha-a ao seu 
lado. Quando Cronos perguntar sobre a criança, dê a 
ele a pedra e esconda o bebê verdadeiro em algum lu- 
gar seguro.” E foi exatamente isso que Reia fez.

Ela levou a criança — que chamou de Zeus — pa- 
ra uma caverna no monte Ida. Então convocou alguns  
espíritos barulhentos e disse a eles que tocassem mú-
sicas ruidosas perto da entrada da caverna, para que 
Cronos não ouvisse Zeus quando ele chorasse. Cro-
nos nunca percebeu nada. Os pequenos deuses e deu- 
sas dentro dele cresciam cada vez mais e chutavam 
muito para sair. Eles usavam a pesada pedra que Reia 
fizera Cronos engolir como bola de futebol, dentro  
da barriga do pai. Isso o deixava muito irritado e des-
confortável quando caminhava através dos céus e em 
volta da terra, cuidando de seus assuntos. E os ruídos  
surdos que o estômago dele fazia por causa daquilo 
foram os primeiros trovões que jamais se ouviram.




